
O Chamado para
Permanecer Firme

Lição 12, 3º Trimestre, 9 a 15 de Setembro de 2023.

Sábado à Tarde, 9 de SetembroSábado à Tarde, 9 de Setembro

Miquéias 6:5 – “Ó meu povo, lembra-te agora do que

Balaque, rei de Moabe, consultou, e o que Balaão, filho de

Beor, lhe respondeu, desde Sitim até Gilgal, para que tu

conheças as justiças do SENHOR.” 

Neste verso nos é dito que conhecer a justiça do Senhor é

recordar as relações de Deus com os nossos

antepassados, pois o Seu amor para conosco não é

inferior ao que era para com eles. Faz-nos lembrar o

incidente quando Balaque contratou Balaão para

amaldiçoar Israel, e como fez Balaão falar por Ele e

abençoar o Seu povo, que por causa deles fez com que o

objetivo do rei não fosse atingido e fez Balaão proclamar

a Balak: “E agora eis que vou ao meu povo; portanto vem,

e eu te advertirei do que este povo fará ao teu povo nos

últimos dias… eu o verei, mas não agora; e o contemplarei

mas não de perto. Virá uma Estrela de Jacó, e um Cetro

subirá de Israel, e ferirá as regiões de Moabe, e destruirá

todos os filhos de Sete. E Edom será uma possessão; Seir

também será uma possessão para os seus inimigos; e

Israel fará proezas.” Números 24:14, 17, 18. 

De fato, Balaão disse ao rei dos moabitas: "Eu tentei ao

máximo obter seu favor e amaldiçoar Israel, mas Deus

prevaleceu. Israel venceu; você e eu perdemos". E além

disso, deixe-me dizer-lhe o que este povo fará ao seu

povo nos últimos dias": Aquele que deve governar Israel

ferirá Moabe de todos os lados, e Israel fará proezas". 

Assim foi Balaão levado a prever o nascimento de Cristo e

Seu governo, fazendo com que Israel fizesse proezas

contra os moabitas e seus povos vizinhos nos últimos

dias. 

Saber tudo isso é conhecer o Senhor nossa justiça; que se

Ele é por nós, então ninguém pode vencer nada contra

nós; a batalha é do Senhor; não temos necessidade de

temer nossos inimigos; tudo o que fizermos prosperará

independentemente de quem é a favor ou contra nós. 

Verso para Memorizar:

“Quanto ao mais, sejam fortalecidos no Senhor e na

força do Seu poder. Vistam-se com toda a armadura

de Deus, para poderem ficar firmes contra as

ciladas do diabo” (Ef 6:10, 11).

Domingo, 10 de SetembroDomingo, 10 de Setembro

Discurso de Batalha

“Levanta-te, brilhe, porque tua luz é chegada e a glória do

SENHOR amanhece sobre ti. Porquanto, eis que a

escuridão cobrirá a terra, e densa escuridão o povo. O

SENHOR, porém, levantar-se-á sobre ti e a glória dele será

vista sobre ti. E os gentios virão para a tua luz e reis para

o brilho de teu levantar.” Isaías 60:1-3

No curso autodestrutivo da humanidade, enlouquecida

pelo poder, pelo domínio ou pela ruína, pela guerra e pelo

inferno, nas convulsões e explosões furiosas e

catastróficas dos elementos da natureza, e no

cumprimento cumulativo das profecias que se

desenrolam rapidamente na Palavra de Deus, os sinais

dos tempos trovejam o apelo de advertência para que nos

levantemos na luz de Deus e nos apressemos a resgatar o

Seu povo dos males que ameaçam devastar o mundo. Se

não for esta a grande missão e dever da Igreja nesta hora

de crise, que necessidade têm o Senhor e o mundo dela?

Mas o que pode a Igreja fazer a menos que os seus

membros, tanto leigos como clérigos, se levantem juntos

como um só homem, e se lancem sobre o conflito? 

Conhecendo bem as respostas a essas perguntas

urgentes, que desculpa teremos se não nos despertarmos

agora e a todos os santos da cristandade conosco para

fazermos o que o evangelho nos ordena?

Independentemente de quão dramáticas e

impressionantes sejam as demonstrações que a igreja

possa fazer, não é segredo que, mesmo que ela não seja

empurrada para fora de qualquer lugar ou país, ainda

assim, no ritmo atual de pregação do evangelho do Reino,

um milênio temporal não será suficiente para advertir o

mundo, terminar a obra e trazer o Reino. E toda mente

esclarecida sabe que esta é a verdade inevitável. 

Basta olhar para as forças brutas e predatórias à solta e à

espreita por toda parte, fazendo com que toda a Terra

entre em erupção com violência, tumulto e terror. Na

verdade, estão fazendo com que "o coração dos homens

lhes falhe de terror e de preocupação pelas coisas que

sobrevirão à Terra". Lucas 21:26. Será que todos os

cristãos, em todos os lugares, não serão despertados por

essas coisas para "vestir toda a armadura de Deus" e

"tomar... a espada do Espírito" (Efésios 6:11, 17) enquanto

seguem o Senhor à medida que Ele os conduz? Se não,

então é certo que a Igreja e o mundo também estão

irremediavelmente condenados. Mas, com certeza, os

poucos que se despertarem para fazer a entrega total que

a hora exige, Deus os salvará da conflagração que está

por vir.

Como, porém, Ele livrará qualquer um que não der

atenção aos sinais dos tempos, aos estrondos dos

terríveis tambores do Dia do Juízo Final, que agora

brilham em nossos olhos e ressoam em nossos ouvidos

com um aviso mais terrível do que os trovões flamejantes

do Sinai? Não, Ele não poderia livrar esses incuráveis

espiritualmente cegos, surdos e mudos, assim como não

poderia livrar os antediluvianos que não entraram na arca

de Noé.

Estude a conclusão vibrante da carta de Paulo

(Efésios 6:10-20). O que o seu grito de guerra significa

para nós como combatentes no conflito?

Segunda, 11 de SetembroSegunda, 11 de Setembro

Fortalecidos em Cristo

“E Jesus, quando foi batizado, saiu logo da água, e eis que

se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo

como pomba e vindo sobre ele. E eis que uma voz do céu

dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.

Havendo sido batizado por imersão, e saindo logo da

água, Jesus foi imediatamente levado a ser tentado pelo

Diabo. 

“Então Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, para

ser tentado pelo diabo. E quando ele jejuou quarenta dias

e quarenta noites, ele teve fome. E quando veio a ele o

tentador, disse: Se tu és o Filho de Deus, ordena que estas

pedras sejam feitas pães. Mas ele respondendo, disse:

Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda

a palavra que procede da boca de Deus. Então o diabo o

levou à cidade santa, e o colocou sobre o pináculo do

templo; e disse-lhe: Se tu és o Filho de Deus, lança-te de

aqui abaixo; porque está escrito: Ele dará ordens aos seus

anjos a teu respeito, e em suas mãos te sustentarão, para

que nunca tropeces com o teu pé em alguma pedra.

Disse-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o

Senhor teu Deus. Novamente, o diabo o levou a um

monte altíssimo, e lhe mostrou todos os reinos do mundo

e a sua glória. E disse-lhe: Todas estas coisas eu te darei,

se prostrado, me adorares. Então disse-lhe Jesus: Vai-te,

Satanás, porque está escrito: Tu adorarás ao Senhor teu

Deus, e só a ele servirás. Então o diabo o deixou; e eis que

chegaram anjos e o serviam.”Mateus 4:1-11

Eis o nosso exemplo. Depois do batismo nas águas, as

tentações e as vitórias serão também o nosso destino.

Jesus, como vêem, enfrentou o Diabo com um "Assim diz

o Senhor", com o que estava escrito. Se não nos

interessarmos pela Bíblia tanto quanto Ele se interessou

por Ela, se não estudarmos para saber o que Ele gostaria

que fizéssemos, como, então, poderemos enfrentar

nossas tentações e sair vitoriosos? Não é de admirar que

muitos, depois do batismo, se desviem do caminho? A

mesma coisa que os tornaria fortes na fé, ao verem Deus

dando-lhes uma vitória gloriosa, eles evitam, sem saber

que depois de uma tempestade de chuva e vento, vem o

sol e a calmaria. Jó foi provado até o limite, mas obteve a

vitória, e depois recebeu o dobro de todas as suas perdas.

Por que não podemos nós?

Tendo obtido a vitória sobre a Sua tentação, Jesus nunca

mais foi perturbado pelo Diabo. E Jó e todos os grandes

homens de Deus, por experiência, encontraram o mesmo

alívio contra Satanás.

Nossa posição contra o pecado, portanto, deve ser

definida, sem a menor vacilação. Nós também devemos

deixar o Diabo saber que estamos falando sério, se

quisermos encontrar a paz.

“Pelo que, deixando os princípios da doutrina de Cristo,

prossigamos até a perfeição, não lançando de novo o

fundamento de arrependimento de obras mortas e de fé

em Deus, de doutrina sobre batismos, e de imposição de

mãos, e sobre ressurreição de mortos e sobre juízo

eterno. E isso faremos, se Deus o permitir. Porque é

impossível que os que uma vez foram iluminados, e

provaram o dom celestial, e se fizeram participantes do

Espírito Santo, e provaram a boa palavra de Deus, e os

poderes do mundo que há de vir, se eles caírem, sejam

outra vez renovados para arrependimento; visto que eles

de novo crucificam para si mesmo o Filho de Deus,

expondo-o em uma vergonha aberta.” Hebreus 6:1-6.

Reservar-se para o pecado é como cavar sua própria

sepultura eterna.

Em que sentido o grande conflito, que envolve

poderes sobrenaturais literais, é central no

argumento de Paulo? Por que manter essa verdade

diante de nós é importante em nossa caminhada com

Deus? Ef 6:10-20

Terça, 12 de SetembroTerça, 12 de Setembro

O Grande Conflito nas Cartas
de Paulo

Para que os cristãos sejam vitoriosos devem ter (1) fé –

Hebreus 11; (2) coragem – Josué 2; (3) ação – Êxodo 14.

Êxodo 14:11-16 – “E disseram a Moisés: Porque não havia

sepulcros no Egito nos levaste embora para morrermos

no deserto? Por que agiste assim conosco para nos tirar

do Egito? Não é esta a palavra que te falamos no Egito,

dizendo: Deixa-nos sozinhos, para que sirvamos aos

egípcios? Pois melhor nos seria servir aos egípcios do que

morrermos no deserto. 

“E Moisés disse ao povo: Não temais, aquietai-vos e vede a

salvação do SENHOR, que ele hoje vos fará; porque aos

egípcios que hoje vistes, nunca mais tornareis a ver. O

SENHOR lutará por vós, e tereis vossa paz. 

E o SENHOR disse a Moisés: Por que clamas a mim? Dize

aos filhos de Israel que avancem.” Mas tu, levanta o teu

cajado, e estende a tua mão sobre o mar, e divide-o, e os

filhos de Israel irão por solo seco pelo meio do mar. 

Aqui vemos uma imagem de todo o Israel na falta de

coragem, justamente em um momento em que eles mais

precisavam dela. Para resolver seu problema, Deus

ordenou que eles se sentassem e orassem? -- Não, a

ordem foi para que seguissem em frente, que Moisés

primeiro levantasse a vara e estendesse a mão para

dividir o mar, e que a multidão seguisse adiante. Para

todo o raciocínio humano, essa ordem pareceria

totalmente insensata diante da situação difícil em que se

encontravam, mas Deus sabia de tudo isso. Ele também

sabia o que estava fazendo quando os conduziu até lá. Ele

estava prestes a realizar um evento tão grandioso que

causaria medo aos pagãos e, assim, ajudaria a possibilitar

que o povo de Deus tomasse a terra de sua promessa,

além de livrá-los dos egípcios que os perseguiam.

Esta lição mostra que fé, coragem e ação infalíveis são a

cooperação exigida do cristão convertido em cada passo

avançado no caminho da liderança de Deus, resultando

sempre em sucesso.

Os midianitas também perderam a coragem e foram

derrotados. Sim, o desânimo traz a derrota. O desânimo é

uma das armadilhas do Diabo para derrotar o povo de

Deus, caso o permitam.

Nos dias do rei Belsazar, houve uma guerra em que os

medos e os persas queriam romper as muralhas da

Babilônia e submetê-la ao seu domínio. Você se lembra de

que os babilônios perderam de repente porque estavam

confiantes demais. Sim, eles depositaram toda a sua

confiança em suas muralhas fortes!

Para trazer essa lição para o nosso tempo, descobrimos

nas Escrituras Sagradas que a causa da queda dos

laodiceanos se deve à operação do mesmo princípio que

levou à derrota da Babilônia: excesso de confiança. Sim,

eles dizem que são ricos na Verdade e não precisam de

mais nada, embora Deus diga que eles são "miseráveis,

desgraçados, pobres, cegos e nus". Assim, eles caíram na

armadilha que o Diabo lhes preparou.

Em uma guerra, sabemos que cada lado tenta confundir o

inimigo e quebrar seu moral com o objetivo de

enfraquecer o inimigo e, assim, facilitar sua própria

vitória. E quando planejam seus ataques e invasões,

tentam fazê-los nos lugares que acham que o inimigo

menos suspeitaria.

Na guerra espiritual, o Adversário dos cristãos não

cochila. Ele também busca a oportunidade de quebrar a

coragem e o moral dos cristãos e, assim, garantir sua

derrota, como vimos demonstrado nos exemplos que

citamos hoje. E não pense por um momento que ele não

está procurando o ponto vulnerável em nós também,

para atacar e causar nossa derrota. Podemos esperar que

seu ataque contra nós venha do lugar onde menos

esperamos. Portanto, a menos que saibamos qual é o

nosso ponto mais fraco, como poderemos saber onde o

Diabo vai nos atacar?

Por que Paulo emprega o tipo de ilustração utilizada

em Efésios 6:10-20? Compare com Rm 13:11-14; 1Ts

5:6-8; 2Co 10:3-6

Quarta, 13 de SetembroQuarta, 13 de Setembro

Resistência no Antigo Campo
de Batalha

Os agentes de Satanás procuram enganar os seguidores

de Cristo e desviá-los de sua fidelidade. pervertem as

Escrituras para realizar seu objetivo. O espírito que matou

a Cristo impele os ímpios a destruir Seus seguidores. Tudo

isto está prefigurado naquela primeira profecia: “Porei

inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a

sua semente.” GrH_c 5,5 Tradução Livre

Por que é que Satanás não encontra maior resistência?

Por que são os soldados de Cristo têm tão pouca

verdadeira comunhão com Cristo; O pecado não lhes é

repelente e aborrecível, como era a seu Mestre. Não o

enfrentam, como o fazia Cristo, com resistência decidida e

estão cegos tanto a respeito do caráter como do poder do

príncipe das trevas. Multidões não sabem que seu inimigo

é um poderoso general, que está a guerrear contra

mesmo entre os ministros do evangelho negligenciam os

muitos avisos contra seus ardis; parecem ignorar-lhe a

própria existência. GrH_c 5.6 – Tradução Livre

"Esse inimigo vigilante está se infiltrando em todos os

lares, em todas as ruas, nas igrejas, nos conselhos

nacionais, nos tribunais de justiça, confundindo,

enganando, seduzindo, arruinando em todos os lugares a

alma e o corpo de homens, mulheres e crianças. Ele

destrói famílias, semeando ódio, contenda, sedição e

assassinato. E o mundo parece considerar essas coisas

como se Deus as tivesse designado e elas devessem

existir. Todos os que não são seguidores decididos de

Cristo são servos de Satanás. Quando os cristãos

escolhem a sociedade dos ímpios, expõem-se à tentação.

Satanás esconde-se da vista e cobre-lhes os olhos com a

sua cobertura enganadora. GrH_c 5.7 – Tradução Livre

A conformidade aos costumes mundanos converte a

igreja ao mundo; jamais converte o mundo a Cristo. A

familiaridade com o pecado inevitavelmente o fará

parecer menos repelente Quando, no caminho do dever,

somos levados à prova, podemos estar certos de que

Deus nos protegerá; mas se nos colocamos sob tentação,

mais cedo ou mais tarde cairemos. GrH_c 6.1 – Tradução

Livre

“O tentador freqüentemente opera com muito êxito por

meio daqueles de quem menos se suspeita estarem sob o

seu domínio. O talento e a cultura, são dons de Deus;

mas, quando se afastam dEle, tornam-se então em

maldição e laço. Muito homem de intelecto culto e

maneiras agradáveis, não passa de instrumento polido

nas mãos de Satanás.” GrH_c 6.2 – Tradução Livre

“Jamais se esqueçam o aviso inspirado que soa através

dos séculos até ao nosso tempo: “Sede sóbrios; vigiai;

porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor,

bramando como leão, buscando a quem possa tragar.” 1

Pedro 5:8. “Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para

que possais estar firmes contra as astutas ciladas do

diabo.” Efésios 6:11. O nosso grande inimigo está a

preparar-se para a sua última batalha. Todos os que

seguem a Jesus estarão em conflito com esse inimigo.

Quanto mais o Cristão imitar o Padrão divino, tanto mais

certamente se tornará um alvo para os ataques de

Satanás.” GrH_c 6.3 – Tradução Livre

"Satanás atacou Cristo com tentações ferozes e sutis, mas

foi repelido em todos os conflitos. Essas vitórias nos

possibilitam vencer. Cristo dará forças a todos que as

buscarem. Nenhum homem, sem seu próprio

consentimento, pode ser vencido por Satanás. O tentador

não tem poder para controlar a vontade ou forçar a alma

a pecar. Ele pode causar angústia, mas não contaminação.

O fato de Cristo ter vencido deve inspirar Seus seguidores

com coragem para lutar na batalha contra o pecado e

Satanás." GrH_c 6.4 - Tradução Livre

Leia Efésios 6:10-20, notando cada vez que Paulo

usou alguma forma do verbo ficar/permanecer. Por

que isso era tão importante para ele?

Quinta, 14 de setembroQuinta, 14 de setembro

Lutando Contra os Poderes
Malígno

“Somos soldados de Cristo; e dos que se alistam em Seu

exército espera-se que executem os trabalhos mais

difíceis, trabalhos esses que lhes sugarão as energias ao

máximo. Temos de entender que a vida de um soldado é

uma vida de constante esforço, de firmeza e

perseverança. Por amor de Cristo precisamos suportar

provas. Não estamos empenhados em batalhas virtuais.

Temos de enfrentar os mais terríveis adversários, pois

“não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim,

contra os principados, contra as potestades, contra os

príncipes das trevas deste século, contra as hostes

espirituais da maldade, nos lugares celestiais”. Efésios

6:12. Devemos encontrar nossa força justamente onde os

primeiros discípulos encontraram a sua: “Todos estes

perseveravam unanimemente em oração e súplicas.” Atos

dos Apóstolos 1:14. “Todos foram cheios do Espírito Santo

e anunciavam com ousadia a palavra de Deus. E era um o

coração e a alma da multidão dos que criam.” Atos dos

Apóstolos 4:31, 32” T6 140.2

Qual foi o propósito de Paulo ao listar uma variedade

de títulos para os poderes espirituais malignos? Ef

1:21; 3:10; 6:10-20

advancedsabbathschool.org



“Ao aproximar-nos do tempo em que os principados e

potestades e hostes espirituais da maldade nos lugares

celestiais serão levados à luta contra a verdade, quando o

poder enganador de Satanás será tão grande que, se

possível, enganaria até os escolhidos, cumpre-nos ter o

discernimento aguçado pela iluminação divina, para que

possamos conhecer o espírito que é de Deus, para não

sermos ignorantes dos ardis de Satanás. O esforço

humano precisa aliar-se ao poder divino, a fim de sermos

capazes de realizar a obra finalizadora para este tempo.”

ME2 15.3

Cristo não disse a Seus discípulos que sua obra seria fácil.

Mostrou-lhes a vasta confederação do mal arregimentada

contra eles. Teriam de lutar “contra os principados, contra

as potestades, contra os príncipes das trevas deste

século, contra as hostes espirituais da maldade, nos

lugares celestiais” (Ef 6:12). Mas não seriam deixados a

lutar sozinhos. Assegurou-lhes que estaria com eles; e se

fossem avante com fé, seriam protegidos pelo

Onipotente. Ordenou-lhes que fossem valorosos e fortes;

pois Alguém mais poderoso que os anjos - o General das

hostes celestiais - estaria em suas fileiras. Ele tomou

completas providências para a prossecução de Sua obra,

e assumiu a responsabilidade de seu êxito. Enquanto

obedecessem Sua Palavra e trabalhassem em harmonia

com Ele, não fracassariam. Ide por todas as nações,

ordenou Ele. Ide às mais distantes partes do mundo

habitado, e estai certos de que Minha presença estará

convosco mesmo ali. Trabalhai com fé e confiança; pois

em tempo algum vos deixarei. Estarei sempre convosco,

ajudando-vos a executar vossas tarefas, guiando-vos,

confortando-vos, santificando-vos e vos sustendo, dando-

vos sucesso, quando falardes, de maneira que vossas

palavras atrairão a atenção dos outros para o Céu. AA

18.5

Sexta. 15 de SetembroSexta. 15 de Setembro

Estudo Adicional

Será que Satanás lança uma pedra de tropeço especial

diante da igreja como um corpo, ou apenas ataca seus

membros individualmente?

Resposta:---Desde aquele trágico dia no Éden, quando o

pecado foi introduzido no mundo e causou a queda do

homem, Satanás tem lançado no caminho de cada

Movimento redentor uma pedra de tropeço diferente,

sobre a qual multidões tropeçaram e caíram. Portanto, é

muito provável que ele tenha algum perigo distinto

plantado em nosso caminho hoje. Nós, porém, tendo

nesta época a enorme vantagem de conhecer as

respectivas armadilhas que se mostraram fatais para as

multidões em Movimentos passados, sofreremos uma

condenação e punição proporcionalmente maiores se não

reconhecermos as nossas. E, além disso, se falharmos,

testemunharemos ao universo que somos os mais fracos

dos fracos. Devemos nos posicionar - nos posicionar

contra a armadilha especial mais engenhosa já preparada

pelo Maligno! Mas como faremos isso se não sabemos o

que ela é ou onde está?

Para encontrar o perigo onde de fato se esconde, vejamos

brevemente em retrospecto as armadilhas anteriores, de

acordo com os períodos em que ocorreram, começando

com o primeiro Movimento da igreja registrado:

O Movimento Noético foi ordenado a construir a arca

como um aviso do dilúvio iminente e como um refúgio

dele. A pedra de tropeço especial que Satanás lançou no

caminho das multidões naquele tempo, concebeu a partir

do fato de que nunca em toda a natureza o homem havia

visto algo que desse a mais remota evidência da

possibilidade de algum dia materializar tal fenômeno

como a chuva. Consequentemente, apoiando-se em seu

conhecimento finito da natureza e suas potencialidades,

eles zombaram e desprezaram a ciência de Noé e sua

advertência de destruição, e continuaram a "comer e

beber, casar e dar-se em casamento, até o dia em que

Noé entrou na arca, e não o perceberam, até que veio o

dilúvio e os levou a todos”. Mateus 24:38, 39.

Sua exaltação da ciência humana e desconsideração da

ciência divina, portanto, foi a armadilha especial que

pegou os antediluvianos. Seu destino nos adverte

solenemente com cuidado para evitarmos seu erro. 

No Movimento Abraâmico, o pai dos fiéis foi chamado

para se afastar das cidades do mundo antigo, na

esperança de que um dia o Movimento conquistaria

triunfantemente a terra prometida. Plenamente ciente

desse fato, Satanás trabalhou poderosamente para

desviar o Movimento para as cidades das nações ao longo

do caminho. Ló caiu nessa pedra de tropeço, de modo

que, quando o Senhor finalmente o livrou da destruição

de Sodoma, como um graveto arrancado do fogo, ele saiu

como o mais pobre dos pobres.

Assim, as cidades do mundo eram areias movediças para

os primeiros pós-diluvianos. Que não percamos tudo

como Ló.

O Movimento Mosaico foi conduzido para fora do Egito

para possuir a terra da promessa e lá se tornar um reino.

Astutamente adaptando suas tentações às predisposições

deles, Satanás inspirou aqueles que eram maiores de

idade quando deixaram a terra de Faraó a murmurar,

reclamar, buscar cargos e se rebelar continuamente e, por

fim, a temer os gigantescos habitantes da terra

prometida. Por não perceberem que sua força era a mão

forte do Senhor, foram forçados a vagar por quarenta

longos anos no deserto e a deixar lá os ossos de todos os

seus membros, com exceção de dois, que eram maiores

de idade quando saíram do Egito.

Portanto, a descrença, a rigidez de cerviz, a desconfiança

na liderança Divina e a busca por cargos foram o monstro

de quatro cabeças que devorou o povo do Êxodo. E estes

devorarão todo crente da verdade presente que se perder

em seu covil.

O Movimento de Canaã, sob o comando de Josué, foi

liberto de todos os pecadores e incumbido de possuir a

terra, expulsar os pagãos e estabelecer um reino eterno.

Sabendo que sua continuidade dependia da obediência às

instruções do Senhor por meio de Seus profetas, Satanás

fez com que o povo zombasse dos mensageiros de Deus,

desprezasse Suas palavras e fizesse mau uso de Seus

profetas, "até que a ira do Senhor se levantou contra o

Seu povo, até que não houve mais remédio" (2 Crônicas

36:16), e Ele os devolveu ao cativeiro.

Conseqüentemente, para os súditos do reino, os profetas

eram a grande rocha da ofensa - uma rocha sobre a qual

nenhuma época anterior ou posterior esteve livre de

tropeço. Os sábios de hoje, portanto, “não desprezarão as

profecias”. 1 Tessalonicenses 5:20.

O Movimento Apostólico foi criado para proclamar a

transferência do serviço do santuário terrestre para o

"tabernáculo celestial, que o Senhor fundou, e não o

homem" (Hebreus 8:2), e para batizar "em nome do Pai, e

do Filho, e do Espírito Santo" (Mateus 28:19) todos os que

se arrependessem de seus pecados. Mas, para frustrar

seu propósito, Satanás começou a trabalhar para criar

outro engano e, com a partida dos apóstolos, ele

rapidamente conseguiu fazer com que a igreja perdesse

completamente de vista a verdade do sacerdócio de

Cristo e a verdade do batismo, e estabelecesse em seu

lugar um sacerdócio terreno e o batismo infantil.

Assim, ao ser levada a descrer e desconsiderar os serviços

do santuário e o batismo, sua própria salvação, a igreja

cristã caiu no erro pelo alçapão de Satanás. E esse

alçapão ainda está preparado para pegar os pés dos

incautos - todos os que desconsideram ou dão pouca

importância à Verdade sempre crescente revelada na

mensagem especial de selamento para hoje.

Os movimentos protestantes foram criados para declarar

e explorar a supremacia da Bíblia, porque o mundo pré-

reforma estava preso na escuridão pelo governo religioso

do homem não inspirado, que não permitia às pessoas

comuns o direito de possuir uma Bíblia e as tornava

dependentes de sua interpretação particular. Daí vieram

as igrejas protestantes, em sua sucessão, para restaurar a

Verdade, cada uma protestando contra esses abusos e

usurpações dos direitos humanos, cada uma sendo

chamada a fazer com que o mundo cristão percebesse a

necessidade da verdadeira Inspiração e da liberdade de

religião, o direito de possuir uma Bíblia e de estudar por si

mesmo, e o dever de fazer da Bíblia, e somente da Bíblia,

a regra de sua fé.

Estando determinado, porém, a levar a Reforma a nada,

Satanás tem trabalhado constantemente desde o início

para fazer com que cada membro da igreja se deleite com

a interpretação particular das Escrituras e com teorias

extra-bíblicas. Consequentemente, o protestantismo hoje

se encontra seguindo não apenas o caminho das

interpretações bíblicas não inspiradas de um homem,

mas o caminho das interpretações não inspiradas de

milhares de homens! E o resultado é que a cristandade

está repleta de cisma e confusão sem igual na história -

prova de que a grande obra dos pais fundadores da

Reforma Protestante foi pervertida e transformada em

uma força minadora para a frustração do desígnio

especial de Deus sobre a igreja hoje.

Assim, vemos que a Reforma, que, originalmente sob a

direção de homens inspirados, tirou a igreja de um

pântano, mais tarde, sob a direção de homens não

inspirados, mergulhou-a em outro, no qual ela tem se

debatendo desde então. E, a menos que deixemos a

Verdade nos libertar desse pântano fatal de confusão,

não poderemos derrotar o Inimigo da Inspiração em seus

esforços incansáveis e poderosos de converter os

instrumentos de nossa salvação em armas para nossa

destruição.

O Movimento Adventista do Sétimo Dia foi designado

para anunciar a obra do santuário: "Temei a Deus e dai-

lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo. Adorai

aquele que fez o céu, a terra, o mar e as fontes das

águas." (Apocalipse 14:7), para remover do Livro da Vida

do Cordeiro os nomes daqueles que não tinham enchido

suas lâmpadas com o azeite extra (Mateus 25:3), e

aqueles que não estavam com a veste de casamento

(Mateus 22:11), também aqueles que não tinham dobrado

seus talentos (Mateus 25:14-30); e também para remover

o joio do meio do trigo (Mateus 13:30). 

Esta proclamação em relação aos mortos foi para

preparar os vivos para o seu julgamento iminente. Por

essa razão, Satanás empregou todos os seus artifícios

para fazer com que os adventistas fossem apenas

ouvintes e pregadores, mas não praticantes da Palavra;

para que dessem o dízimo da hortelã, do endro e do

cominho, mas deixassem de lado os assuntos mais

importantes da lei. Em resumo, ele os fez ficar miseráveis

e pobres, cegos e nus, falhando por um lado em serem

fiéis em praticar o que ensinam aos outros a fazer e por

outro lado em se manterem livres de praticar o que

ensinam aos outros a não fazer. E para impedir que eles

acordem para essa "terrível decepção" (Testemunhos, Vol.

3, p. 254), ele os mantém mornos, sonhando

complacentemente em serem ricos em verdade e não

precisar de nada, embora na verdade estejam em miséria

e precisem de tudo. 

Claramente, então, a mornidão e a ilusão de riqueza são

falhas peculiares aos laodiceanos e são os perigos que, se

não forem reconhecidos e removidos, acabarão por fazer

com que Deus os vomite de Sua boca (Apocalipse 3:16). ).

Assim, mais uma vez, o Senhor misericordiosamente

suplica aos crentes da Verdade Presente que andem na

luz e evitem a mornidão, para que não voltem a se achar

ricos e cheios de bens e não precisem de nada, e

novamente se tornem pobres e precisem de tudo. Assim,

vemos que, embora Satanás não tenha sido capaz de

derrubar cada membro individualmente, ele foi capaz de

derrubar cada Movimento até o momento.

O Movimento da Décima Primeira Hora, por ser o último,

está consequentemente correndo o maior perigo de

todos. Que urgência, então, mantermos nossos olhos

bem abertos para não cairmos também! Esse Movimento,

no entanto, sendo o último esforço do evangelho, deve

"dar poder e força" à Mensagem do Terceiro Anjo e

"iluminar a terra com a sua glória" (Apocalipse 18:1); ele

deve triunfar, embora todos os Movimentos anteriores a

ele tenham fracassado. Ele está destinado, não a

"profetizar novamente" para "muitas nações" (Apocalipse

10:11), mas para "todas". E como deve ir àqueles que não

ouviram falar de Sua fama, e trazer à casa do Senhor

todos os santos "de todas as nações" (Isaías 66:19, 20), é

consequentemente preordenado a perdurar. Para realizar

esse propósito predeterminado, Deus está agora

tomando as rédeas em Suas próprias mãos (Testimonies

to Ministers, p. 300), para purificar a igreja, removendo

dela o joio, e para preservá-la livre dele para sempre, para

que possa estar no Monte Sião com o Cordeiro

(Apocalipse 14:1).
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